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Ritos Iniciais

Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação inicial | Monição Inicial

P. Com o verão a aquecer e as férias à porta, o Evangelho faz-nos parar na beira da estrada. Não para ficarmos à sombra, mas para nos fazer olhar e estender a mão a quem mais precisa. A parábola do bom samaritano exalta a compaixão de um estrangeiro e denuncia a indiferença de dois homens, ligados ao culto do templo de Jerusalém. O rosto de Cristo está aí, hoje refletido tanto no pobre que geme, como no samaritano, que vai ao encontro de todos os homens, atribulados no corpo ou no espírito e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança».  Na certeza de que o Senhor, o Bom Samaritano, usa de misericórdia para connosco, deixemo-nos misericordiar por Ele, para nos tornarmos também nós bons samaritanos desta humanidade ferida pelo desamor. 
Kyrie
P. Senhor, Vós sois o homem ferido na berma de estrada, o Amor abandonado e rejeitado pelos homens, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Vós sois o Bom Samaritano da Humanidade ferida e carente de compaixão, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Vós sois a imagem de Deus invisível, o rosto da misericórdia do Pai. Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração Coleta

Liturgia da Palavra

HOMILIA NO XV DOMINGO COMUM C 2025 
1. Esta parábola, talvez a mais famosa de todas, fora do culto e do circuito dos cristãos, está cheia de provocações, que o calor do verão não aconselha explorar ao pormenor. Quase em jeito de notícia de jornal, podíamos escrever sobre o bom samaritano: “um estrangeiro, que nem falar sabe, curou e salvou um homem ferido na estrada”; ou “um estrangeiro, sem religião, explicou ao padre e ao sacristão o que significa tornar-se próximo do outro”. Ou ainda “um herege maldito, que nem ia para a missa, compadeceu-se de um homem ferido”. Se os títulos do jornal fossem sobre o sacerdote e o levita, diriam talvez: “Dois homens puros não quiseram sujar as mãos”. Se o foco da notícia fosse a vítima, diriam os jornais com base no Evangelho: “um homem ferido, sem cartão de identidade, sem carteira profissional, foi bem tratado por um estrangeiro”. Se os títulos fossem formulados em perguntas, não diriam já: «Quem é o meu próximo?», mas sim «De quem sou eu próximo?». Precisamos de reconhecer em nós a tentação de nos desinteressarmos, de nos descartarmos dos mais frágeis. Crescemos muito em ciência, conhecimento e tecnologia, mas somos hoje mais analfabetos no acompanhar, no cuidar e sustentar os mais frágeis e vulneráveis. Habituamo-nos a olhar para o outro lado, a passar à margem, a ignorar as situações até elas nos caírem diretamente em cima (FT 64).
2. Mas deixemo-nos, por um momento, destas provocações e transgressões! E já que estamos de malas feitas, para as viagens de verão ou para as peregrinações jubilares, fixemo-nos apenas num pormenor da parábola: o samaritano ia de viagem; o samaritano estava a caminho. Os outros dois, sacerdote e levita, não viajavam, simplesmente exibiam e passeavam a sua classe: eram um adorno no caminho! Ao contrário, aquele Samaritano, embora tivesse os seus programas e se dirigisse para uma meta distante, não arranja desculpas e deixa-se surpreender e interpelar, pelo que casualmente acontece ao longo do seu caminho. Devemos olhar para longe, ter os olhos postos na meta final, contudo devemos prestar muita atenção aos passos que devemos dar, aqui e agora, para lá chegar. Não se pode ir em direção à meta, passando ao lado da vida e dos outros. Como o samaritano, chegaremos a Deus e à Sua Casa, desviando-nos, aproximando-nos, para vermos o próximo, nos compadecermos e nos inclinarmos diante dele!
3. Dizia o saudoso Papa Francisco aos jovens e continua a dizê-lo a nós, neste ano jubilar: “O convite que vos faço é para que vos coloqueis a caminho, para descobrir a vida, nas pegadas do amor, em busca do rosto de Deus. Mas o que vos recomendo é o seguinte: não partam como meros turistas, mas como peregrinos. Isto é, que a vossa caminhada não seja apenas uma passagem pelos lugares da vida de forma superficial, sem captar a beleza do que encontrais, sem descobrir o sentido dos caminhos percorridos, captando só breves momentos, experiências fugazes registadas numa selfie. O turista faz isso. O peregrino, pelo contrário, mergulha de alma e coração nos lugares e pessoas que encontra, fá-los falar, torna-os parte da sua busca de felicidade. A peregrinação jubilar quer, portanto, tornar-se o sinal do caminho interior que todos somos chamados a fazer para chegar ao destino final” (Mensagem JMJ 2024). 
4. Não viajemos, nem peregrinemos, para fugir da realidade, para passear e passar ao lado dos outros. Desloquemo-nos, para visitar e ajudar alguém em dificuldade, como que fazendo uma peregrinação, em direção a Cristo, presente nos mais pobres, frágeis e sós. Irmão, irmã: Faz-te ao caminho, como o bom samaritano, que ia de viagem. Passando junto do homem ferido, viu e encheu-se de compaixão. Vai e faz o mesmo. E para que tal seja possível, seja hoje esta a tua prece: “Senhor, que eu veja, que eu tenha compaixão, como Tu me vês e tens compaixão de mim!”
Oração dos Fiéis
P. Senhor, que unistes num só mandamento o amor a Deus e o amor ao próximo, ajudai-nos a fazer desta oração, exercício de atenção e de compaixão.
1. Pela Santa Igreja: para que se torne a estalagem do Bom Samaritano, onde a humanidade ferida encontra remédio de salvação. Oremos ao Senhor.

2. Pelos três novos sacerdotes, ordenados neste domingo, na Sé do Porto: para que, à imagem de Cristo, Bom Samaritano, derramem sobre todos os feridos o óleo da consolação e o vinho da esperança. Oremos ao Senhor.

3. Pelos que governam: para que saibam transformar a globalização da economia em globalização da fraternidade, de modo que nos tornemos não apenas vizinhos, mas irmãos e próximos uns dos outros. Oremos ao Senhor.

4. Pelos que cuidam dos frágeis e dos feridos desta vida: para que a sua compaixão seja expressão da ternura e da misericórdia divina. Oremos ao Senhor.

5. Por todos nós: para que as peregrinações e a frequência do templo não nos desviem o olhar nem a atenção, em relação aos que mais precisam que usemos de misericórdia para com eles. Oremos ao Senhor.

P. Senhor Jesus, Bom Samaritano da humanidade, que curais as nossas feridas e enfermidades, fazei de nós rostos e testemunhas da vossa compaixão, para nos tornarmos misericordiosos como o vosso Pai celeste, com O qual viveis e reinais pelos séculos dos séculos. R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Comum VIII «Cristo, Bom Samaritano» | Oração Eucarística II | No memento dos vivos, rezar pelos ordina(n)dos deste domingo. / Receberão (receberam) a ordenação de Presbíteros: (…) | Ritos da Comunhão
Ritos Finais

Agenda pastoral || Guifões 
1. Segunda-feira, dia 14, pároco celebra o seu 34.º aniversário de ordenação sacerdotal e o 2.º ano da sua nomeação oficial como Pároco desta comunidade de Guifões.

2. Segunda-feira, dia 14, às 21h30, em Leça da Palmeira, último encontro do Curso Bíblico Vicarial. 

3. Terça-feira, dia 15, pároco orienta encontro de lectio divina interparoquial (leitura orante da Bíblia), às 21h30, desta vez na Igreja Matriz de Guifões.
4. Quinta-feira, dia 17, das 18h00 às 19h00, na Igreja Matriz de Guifões, Adoração do Santíssimo, sob a responsabilidade do Grupo de Ajuda Fraterna. 
5. Sábado, dia 19, às 15h00, Assembleia de colaboradores pastorais para avaliação prospetiva do Ano Pastoral em modo sinodal. Colaboradores receberam uma ficha de reflexão, que devem ler e meditar pessoalmente, para depois partilharem nos grupos.
6. Domingo, dia 13, às 21h00, Grupo de Oração Mariana, promove Oração do Terço na Igreja da Sagrada Família.
7. Missas vespertinas aos sábados em julho: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões e às 19h00 na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. Missas dominicais em julho: às 09h00 na Igreja da Sagrada Família (Guifões); às 11h00 e 19h00 na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. 

8. Peregrinação diocesana a Fátima, 20 de setembro. Se forem, por meios próprios, devem dar informação à Paróquia, até ao dia 30 de julho, para receberem depois um kit.  Se pretenderem ir de autocarro, contratado pela Paróquia, devem inscrever-se atempadamente, até ao dia 30 de julho, e pagar a respetiva inscrição: 15,00€ para os catequizandos; 20,00€ para os demais.
Agenda pastoral || Senhora da Hora

1. Segunda-feira, dia 14, pároco celebra o seu 34.º aniversário de ordenação sacerdotal e o 2.º ano da sua nomeação como Pároco de Guifões.
2. Segunda-feira, dia 14, às 21h30, em Leça da Palmeira, último encontro do Curso Bíblico Vicarial. 
3. Terça-feira, dia 15, pároco orienta encontro de lectio divina interparoquial (leitura orante da Bíblia), às 21h30, desta vez na Igreja Matriz de Guifões.
4. Quarta-feira, dia 16, às 21h30, reunião do Conselho para os Assuntos Económicos.
5. Quinta-feira, dia 17, às 19h00, na Igreja Paroquial, Adoração do Santíssimo, sob a responsabilidade dos MEC’s Fátima Coelho, António Valente e Luísa Claro. 

6. Missas vespertinas aos sábados em julho: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões e às 19h00 na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. Missas dominicais em julho: às 09h00 na Igreja da Sagrada Família (Guifões); às 11h00 e 19h00 na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. 
7. Peregrinação diocesana a Fátima, 20 de setembro. Se forem, por meios próprios, devem dar informação à Paróquia, até ao dia 30 de julho, para receberem depois um kit.  Se pretenderem ir de autocarro, contratado pela Paróquia, devem inscrever-se atempadamente, até ao dia 30 de julho, e pagar a respetiva inscrição: 15,00€ para os catequizandos; 20,00€ para os demais.
Bênção 
Despedida
Diácono: Vai e faz o mesmo tu também. Peregrinos de esperança, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.

Oração para a Bênção da mesa 
XV Domingo Comum C | 13.07.2025
Senhor Jesus, 

Bom Samaritano da Humanidade:

Fazei da nossa casa a estalagem

onde os feridos e descartados

encontrem abrigo, cura e compaixão:

ensinai-nos a derramar sobre eles

o óleo da consolação e a partilhar 

com o próximo, o mais só e o mais pobre,

o Pão que restaura as nossas forças

e o vinho novo da alegria e da esperança. 

Ámen. 

Outros Textos e Homilias

XV Domingo Comum C

Homilia nos 25 anos do Agrupamento de Escuteiros 521 – Senhora da Hora

«Passo a passo, pelos trilhos de esperança». Desejo refletir convosco este lema para a nossa celebração jubilar, a partir da parábola do bom samaritano, talvez a mais famosa de todas, fora do circuito dos cristãos. 

1. Passo a passo: a vida é uma viagem

Fixemo-nos num simples pormenor: O samaritano ia de viagem. Ia a caminho. Por acaso não ia em peregrinação, como os outros dois. Os outros dois, sacerdote e levita, iam em peregrinação a Jerusalém, mas na verdade eles não viajam, simplesmente exibem e passeiam a sua classe! Ao contrário, aquele samaritano, embora tivesse os seus programas e se dirigisse para uma meta distante, não arranja desculpas e deixa-se surpreender e interpelar, pelo que casualmente acontece ao longo do seu caminho. E dispõe-se à boa ação do dia. Não àquela boa-ação que eu programo, mas àquela que, por coincidência – melhor, por providência – Deus coloca no meu caminho. O 3.º artigo da Lei – «O escuta é útil e pratica diariamente uma boa ação» – não é, em primeiro lugar aquela boa ação que eu escolho fazer àquele «próximo» que me convém, mas é aquela boa ação feita ao «próximo», talvez o mais distante, que Deus escolheu para mim e me colocou no meu caminho.

Queridos escuteiros: somos todos caminheiros, peregrinos, passo a passo na vida que nos conduzirá ao Acampamento eterno. Sim, devemos olhar para longe, ter os olhos postos na montanha santa, na meta final, contudo devemos prestar muita atenção aos passos que devemos dar, aqui e agora, para lá chegar. Não se pode ir em direção à meta, passando ao lado da vida e ao lado dos outros ou por cima dos outros. Como o samaritano, chegaremos a Deus, chegaremos à meta, desviando-nos, aproximando-nos, para vermos o próximo, nos compadecermos e nos inclinarmos diante dele! Isto faz parte da Promessa do escuteiro: “Auxiliar o meu semelhante em todas as circunstâncias”. 

Dizia o saudoso Papa Francisco aos jovens e continua a dizê-lo a vós, neste ano jubilar: “O convite que vos faço é para que vos coloqueis a caminho, para descobrir a vida, nas pegadas do amor, em busca do rosto de Deus. Mas o que vos recomendo é o seguinte: não partam como meros turistas, mas como peregrinos. Isto é, que a vossa caminhada não seja apenas uma passagem pelos lugares da vida de forma superficial, sem captar a beleza do que encontrais, sem descobrir o sentido dos caminhos percorridos, captando só breves momentos, experiências fugazes registadas numa selfie. O turista faz isso. O peregrino, pelo contrário, mergulha de alma e coração nos lugares e pessoas que encontra, fá-los falar, torna-os parte da sua busca de felicidade” (Mensagem JMJ 2024). 

2. Nos trilhos: escolher a direção dos nossos passos

Que direção queremos para os nossos passos? Porque que trilhos ou por que caminhos queremos avançar? Voltemos ao Evangelho. De Jericó a Jerusalém são apenas vinte e sete quilómetros, mas chegam para mostrar duas direções diferentes, no mesmo caminho: Primeiro, a direção circular dos que giram e vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projetos e instintos. É o caso dos ladrões que veem no homem caído apenas um objeto a acrescentar à sua riqueza… ou o caso dos sacerdotes e levitas que veem no homem meio-morto, pouco mais que um saco de lixo, com quem não vale a pena sujar as mãos. Todos estes veem o pobre Homem a partir de si. E é porque veem assim, que passam ao lado. Estes só conhecem o sinal de sentido único: o do seu próprio interesse e satisfação!  Estes só se escutam a si próprios. Ao contrário, há um homem que vai noutra direção: a dos que se veem e reveem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano. Ele chega a Deus, desviando-se, para o próximo. Este homem cumpriu toda a lei, cumpriu a regra principal do código da aliança: o “outro” goza sempre de prioridade, na estrada da minha vida. Porque «’scuta» alguém, na berma da estrada, o bom samaritano dispõe-se a pagar a estalagem, como portagem! A conclusão é muito prática: Vai e faz o mesmo. Cada obra de misericórdia, cada gesto de amor, é um sinal de esperança, para quem está só, ferido, abandonado, carente. Caminhai na direção dos outros e encontrareis o rosto de Deus da nossa esperança. E sereis então esperança para os outros!  

3. De esperança: atores e autores da mudança

O nosso longo caminho, depois de uma primeira tentativa de partida, tem 25 anos. E coincide com o Jubileu da Esperança. Um Agrupamento de escuteiros deve ser sempre um grande sinal de esperança, numa Igreja que precisa do sangue novo da juventude para ser criativa no anúncio do Evangelho; numa sociedade tão marcada pela competição, gerando um mundo de sócios, em que só nos interessa aquele que partilha os mesmos interesses. A formação escutista deve fazer de vós peregrinos de esperança, pessoas desinstaladas, sempre de malas aviadas, mochila às costas, pessoas descentradas de si próprias, pessoas que se tornam próximas dos mais distantes, pessoas que, por onde passam, deixam uma pegada de amor a Deus e ao próximo, de amor à Criação, de amor à Casa Comum, de amor ao Bem Comum, de amor à Igreja. O Escutismo não pode ser nem «uma escola de diversão», nem «uma escola de correção», mas uma escola de humanidade e de santidade, de vida humana salutar, de vida cristã autêntica, de crescimento até à medida de Cristo, Homem Novo. Não basta, por isso, optar pelo Escutismo, por causa dos valores cristãos humanistas. Não há valores cristãos sem Cristo! Deixemo-nos dessa retórica.  Sem Cristo, sem o cultivo da amizade e da intimidade com Ele, não posso tornar-me cristão, não posso tornar-me Homem novo. Querer educar para valores cristãos sem Cristo, sem a comunhão com a Igreja, seu Corpo, é como querer casar sem amor e sem casa!  

Queridos escuteiros: continuemos, passo a passo, por trilhos de esperança. Sem a esperança, tudo pára. Mas “a esperança vê o que será; a esperança ama o que há de vir” (Charles Péguy). E nós, que sonhamos o amanhã, somos “o agora de Deus”. Sede então vós mesmos os atores e autores daquela mudança, que é ainda objeto da vossa esperança: deixar este mundo melhor do que aquele que encontramos (Baden-Powell). Vai e faz o mesmo! 

HOMILIA NO XV DOMINGO COMUM C 2022

Seguimos na homilia o capítulo II da Encíclica Fratelli tutti; Audiência, 27.04.2016; Angelus, 14.7.2019
1. Ninguém gosta de ser incomodado ou perturbado. Menos ainda em tempo de férias! Mas a parábola do bom-samaritano espicaça-nos a consciência, quando a tentação é olhar para o lado ou passar ao lado dos feridos e das feridas do próximo, como o fizeram aquelas duas tristes figuras, sacerdote e levita, afinal duas pessoas tão religiosas e tão impiedosas! Na verdade, diante do homem meio-morto, descartado, abandonado na berma da estrada, só há dois tipos de pessoas: aqueles que cuidam do sofrimento ou aqueles que passam ao lado. Quem não é salteador, quem não passa ao lado, ou está ferido ou carrega aos ombros algum ferido (FT 70). A pergunta surge espontânea, sem rodeios, direta e determinante, ao escutarmos esta parábola: Com quem te identificas? A qual deles te assemelhas (FT 64)? Precisamos de reconhecer em nós a tentação de nos desinteressarmos, de nos descartarmos dos mais frágeis. Crescemos em ciência, conhecimento e tecnologia, mas somos hoje mais analfabetos no acompanhar, no cuidar e sustentar os mais frágeis e vulneráveis. Habituamo-nos a olhar para o outro lado, a passar à margem, ignorar as situações até elas nos caírem diretamente em cima (FT 64). 

2. Não podendo aqui explorar todos os pormenores da parábola, eu deixaria três breves notas para nosso desassossego, para agitar as águas do verão: 

2.1. Duas pessoas muito religiosas passam ao lado! Não é automático que quantos frequentam a casa de Deus e conhecem a Sua misericórdia saibam amar o próximo. O facto de creres em Deus e de O adorares não é garantia de viveres como agrada ao Senhor (FT 74). Tu podes conhecer a Bíblia inteira, podes conhecer todas as rubricas litúrgicas, podes conhecer toda a teologia, mas do muito saber não nasce espontaneamente o muito amar: o amor segue outro caminho: o do olhar que vê a necessidade do próximo e age de acordo com isso (DCE 31 b). 

2.2. Um samaritano compadece-se! Não pergunta «quem é o meu próximo?» nem diz «porventura sou guarda do meu irmão (Gn 4,9)? Não diz: «Isto não é comigo, não me diz respeito, não é da minha família, da minha raça ou da minha terra (Lv 19,18), não é problema meu». Ao amor não lhe interessa se o irmão ferido vem daqui ou dali (FT 62). Este samaritano faz-se próximo de um ferido que o surpreende no caminho. Este samaritano é filho de um tal “povo estúpido que vive em Siquém” (Sir 50,25.26), é tido como um judeu cismático, um zé-ninguém, um homem que não conhece o verdadeiro Deus e não frequenta o Templo. Mas é precisamente ele que é capaz de se comportar segundo a vontade de Deus, sentindo compaixão pelo irmão necessitado e socorrendo-o com todos os meios à sua disposição e dando do seu tempo. Assim, em jeito de provocação, Jesus propõe-nos como modelo do amor ao próximo alguém que não tinha fé! Este é o paradoxo: Quantos dizem que não acreditam podem viver melhor a vontade de Deus do que os crentes (FT 74). Pensemos em muitas pessoas que conhecemos, talvez agnósticas, que praticam o bem sem olhar a quem. Afinal, quem é que precisa de se converter? 

2.3. Presta atenção ao teu coração! Se caminhares pela estrada e vires um pobre deitado no chão, e passares sem olhar para ele ou pensares: “isto é efeito do vinho, da droga”, questiona-te, não para saberes se aquele homem está mesmo embriagado ou drogado. Pergunta-te a ti mesmo se o teu coração não se endureceu, se não congelou! Se diante de uma pessoa necessitada não sentires compaixão, se o teu coração não se comover, quer dizer que és tu que estás meio-morto. A ti, a cada um de nós, Jesus repete aquilo que disse ao doutor da Lei: «Vai e faz tu também o mesmo!» (Lc 10, 37). Isto é a Lei e os Profetas. Isto é que é o Evangelho em carne viva. “O resto é comentário” (Hillel, cit. FT 509; nota 55). 
Homilia no XV Domingo Comum C 2019

1. Estamos em modo verão, mas a liturgia da Palavra não nos dá sossego! Em qualquer viagem, mesmo nas de férias ou de peregrinação, há sempre alguém, caído na valeta da vida, que nos incomoda e clama, ainda que silenciosamente, por uma ajuda imediata, por uma obra de misericórdia. Impõe-se-nos uma boa ação, tão concreta e tão real, que não há quaisquer desculpas para não a pôr em prática. Não interessa «catalogar» nem se pode escolher e é perda de tempo discutir «quem é o meu próximo». O que importa é cada um tornar-se próximo da pessoa que se cruza consigo, com necessidade de ajuda, mesmo que seja desconhecida ou hostil. Curiosamente, Jesus coloca nesta atitude cristã exemplar um samaritano, que era uma espécie de “estrangeiro”, um renegado na sua própria terra, um mal-amado. Mas é precisamente este mal-afamado samaritano que faz bem sem olhar a quem. É este estrangeiro que se torna, na parábola, imagem do próprio Cristo, “hóspede e peregrino no meio de nós”. 
2. Este meio-estrangeiro, que faz bem àquele estranho meio-morto, leva-me a pensar sobretudo nos imigrantes e refugiados como os «últimos» dos últimos tempos. “São os últimos enganados e abandonados a morrer no deserto; são os últimos torturados, abusados e violentados nos campos de detenção; são os últimos que desafiam as ondas de um mar impiedoso; são os últimos deixados em acampamentos de acolhimento (demasiado longo, para ser chamado de temporário). Estes são apenas alguns dos últimos, que Jesus nos pede para amar e levantar. Mas há mais. Infelizmente, as periferias existenciais das nossas aldeias, vilas e cidades, estão densamente povoadas de pessoas que foram descartadas, marginalizadas, oprimidas, discriminadas, abusadas, exploradas, abandonadas, de pessoas pobres e sofredoras” (Papa Francisco, Homilia, 8.7.2019), que não nos deixam tranquilos, deitados «à sombra da bananeira». Não façamos férias, para fugirmos das pessoas ou para “metermos a cabeça na areia”, mas para nos encontrarmos mais atenciosa e generosamente com elas. Não importa a raça, a religião, a cor, o país, as virtudes ou os defeitos. São, antes de mais nada, pessoas humanas. Precisamos de recuperar esta visão da fé, que nos faz ver a todos como filhos de Deus, nossos irmãos.
3. Jesus concluiu esta tão belíssima como incómoda parábola com um imperativo categórico, com uma ordem de marcha: “Então, tu vai e faz o mesmo” (Lc 10,37). E repete-o a cada um de nós: «Tu, vai e faz o mesmo”, tornando-te próximo daquele irmão ou irmã que vês em dificuldade. Na verdade, “o programa do cristão – o programa do bom samaritano, o programa de Jesus – é «um coração que vê». Este coração vê onde há necessidade de amor e age de acordo com isso” (Bento XVI, DCE, n.º 31).
4. Que a Virgem Maria, a Senhora da Prontidão, que se levantou para ir a toda a pressa acudir às necessidades da sua prima Isabel, nos ajude a levantarmo-nos do sofá, para levantarmos os outros do chão. Que Maria nos ensine a caminhar pela vereda do amor generoso pelo próximo. Este é realmente o caminho, não para o paraíso de umas férias de sonho, mas para entrar na vida eterna! 
Papa Francisco, Audiência, 14.7.2019

Hoje o Evangelho apresenta a célebre parábola do “bom samaritano” (cf. Lc 10, 25-37). Interrogado por um doutor da lei sobre o que é necessário para possuir a vida eterna, Jesus convida-o a encontrar a resposta nas Escrituras, dizendo: «Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento, e o teu próximo como a ti mesmo» (v. 27). No entanto, havia várias interpretações sobre quem devia ser entendido como o “próximo”. Com efeito, aquele homem volta a perguntar: «E quem é o meu próximo?» (v. 29). Nesta altura, Jesus responde com a parábola, esta bonita parábola: convido todos vós a ler o Evangelho de hoje, o Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 25. É uma das parábolas mais bonitas do Evangelho. E esta parábola tornou-se paradigmática da vida cristã. Tornou-se o modelo do modo como o cristão deve agir. Temos este tesouro graças ao Evangelista Lucas.

Protagonista da breve narração é um samaritano, que ao longo da estrada encontra um homem roubado e espancado pelos salteadores, e cuida dele. Sabemos que os judeus tratavam os samaritanos com desprezo, considerando-os alheios ao povo eleito. Portanto, não é por acaso que Jesus escolhe precisamente um samaritano como personagem positivo da parábola. Deste modo, quer superar o preconceito, mostrando que até um estrangeiro, até alguém que não conhece o verdadeiro Deus e não frequenta o seu templo, é capaz de se comportar segundo a sua vontade, sentindo compaixão pelo irmão necessitado e socorrendo-o com todos os meios à sua disposição.

Por aquela mesma estrada, antes do samaritano, já tinham passado um sacerdote e um levita, ou seja, pessoas que se dedicavam ao culto de Deus. Contudo, vendo o pobre homem no chão, foram em frente sem parar, provavelmente para não se contaminarem com o seu sangue. Antepuseram uma regra humana — não se contaminar com o sangue — ligada ao culto ao grande mandamento de Deus, que deseja antes de tudo a misericórdia.

Portanto, Jesus propõe como modelo o samaritano, precisamente alguém que não tinha fé! Também nós pensamos em muitas pessoas que conhecemos, talvez agnósticas, que praticam o bem. Jesus escolhe como modelo um homem que não tinha fé. E este homem, amando o irmão como a si mesmo, demonstra que ama a Deus com todo o coração e com todas as forças — ao Deus que ele não conhecia — e, ao mesmo tempo, exprime verdadeira religiosidade e plena humanidade.

Depois de ter narrado esta parábola tão bonita, Jesus dirige-se novamente ao doutor da lei, que lhe tinha perguntado: «quem é o meu próximo?», dizendo-lhe: «Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?» (v. 36 
Presta atenção, prestemos atenção! Não nos deixemos arrastar pela insensibilidade egoísta! A capacidade de compaixão tornou-se a pedra de toque do cristão, aliás, do ensinamento de Jesus. O próprio Jesus é a compaixão do Pai por nós. Se caminhares pela estrada e vires um desabrigado deitado no chão, e passares sem olhar para ele ou pensares: “Mas é efeito do vinho. É um bêbado”, questiona-te não se aquele homem está embriagado, pergunta-te se o teu coração não se endureceu, se o teu coração não se tornou gelado. Esta conclusão indica que a misericórdia por uma vida humana em situação de necessidade é o verdadeiro semblante do amor. É assim que nos tornamos verdadeiros discípulos de Jesus e que se manifesta o rosto do Pai: «Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso» (Lc 6, 36). E Deus, nosso Pai, é misericordioso, porque tem compaixão; é capaz de sentir esta compaixão, de se aproximar da nossa dor, do nosso pecado, dos nossos vícios, das nossas misérias.

A Virgem Maria nos ajude a compreender e sobretudo a viver cada vez mais o vínculo inseparável que existe entre o amor a Deus, nosso Pai, e o amor concreto e generoso pelos nossos irmãos, e nos conceda a graça de sentir compaixão e crescer na compaixão.

PAPA FRANCISCO

AUDIÊNCIA GERAL | Praça São Pedro - Quarta-feira, 27 de abril de 2016
Hoje meditamos sobre a parábola do bom samaritano (cf. Lc 10, 25-37). Um doutor da Lei põe Jesus à prova com a seguinte pergunta: «Mestre, que devo fazer para ter a vida eterna?» (v. 25). Jesus diz-lhe que responda ele mesmo, e ele responde-lhe perfeitamente: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu pensamento; e ao teu próximo como a ti mesmo» (v. 27). E Jesus conclui: «Faz isto e viverás!» (v. 28).
Então, aquele homem faz outra pergunta, que se torna muito preciosa para nós: «Quem é o meu próximo?» (v. 29), e quer dizer: «Os meus parentes? Os meus compatriotas? Quantos pertencem à minha religião?...». Em síntese, deseja uma regra clara que lhe permita classificar os outros em «próximos» e «não próximos», naqueles que podem tornar-se próximos e em quantos não podem tornar-se tais.

E Jesus responde com uma parábola, que põe em cena um sacerdote, um levita e um samaritano. Os primeiros dois são figuras ligadas ao culto do templo; o terceiro é um judeu hebreu cismático, considerado como um estrangeiro, pagão e impuro, ou seja, o samaritano. Ao longo do caminho de Jerusalém para Jericó, o sacerdote e o levita deparam-se com um homem moribundo, que os salteadores tinham atacado, roubado e abandonado. Em situações semelhantes, a Lei do Senhor previa a obrigação de o socorrer, mas ambos passam sem parar. Estavam com pressa. O sacerdote talvez tenha olhado para o relógio, dizendo: «Mas eu chegarei tarde à Missa... Devo celebrar a Missa». E o outro disse: «Mas não seu se a Lei me permite fazer isto, porque aí há sangue, e eu ficarei impuro...». Vão por outro caminho e não se aproximam. E aqui a parábola oferece-nos um primeiro ensinamento: não é automático que quantos frequentam a casa de Deus e conhecem a sua misericórdia saibam amar o próximo. Não é automático! Tu podes conhecer a Bíblia inteira, podes conhecer todas as rubricas litúrgicas, podes conhecer toda a teologia, mas do conhecer não nasce espontaneamente o amar: o amar segue outro caminho; é necessária a inteligência, mas também algo mais... O sacerdote e o levita veem, mas ignoram; olham, mas não preveem. E no entanto, não existe culto autêntico se ele não se traduzir em serviço ao próximo. Nunca podemos esquecer: diante do sofrimento de tantas pessoas extenuadas pela fome, pela violência e pelas injustiças, não podemos permanecer espectadores. O que significa ignorar o sofrimento do homem? Significa ignorar Deus! Se não me aproximo daquele homem, daquela mulher, daquela criança, daquele idoso ou daquela idosa que sofre, não me aproximo de Deus.

Mas vamos ao âmago da parábola: o samaritano, ou seja, precisamente o desprezado, aquele em quem ninguém teria apostado algo e que no entanto, também ele, tinha os seus compromissos e os seus afazeres, mas quando viu o homem ferido, não foi além como os outros dois, que estavam ligados ao templo, mas «encheu-se de compaixão» (v. 33). Assim reza o Evangelho: «encheu-se de compaixão», isto é, o seu coração, as suas vísceras comoveram-se! Eis a diferença. Os outros dois «viram» mas os seus corações permaneceram fechados, insensíveis. Ao contrário, o coração do samaritano estava sintonizado com o coração do próprio Deus. Com efeito, a «compaixão» é uma característica essencial da misericórdia de Deus. Deus tem compaixão de nós. O que significa? Padece ao nosso lado, sente os nossos próprios sofrimentos. Compaixão quer dizer «padecer com». O verbo indica que as vísceras se movem e estremecem à vista do mal do homem. E nos gestos e ações do bom samaritano reconhecemos o agir misericordioso de Deus em toda a história da salvação. É a mesma compaixão com a qual o Senhor vem ao encontro de cada um de nós: Ele não nos ignora, conhece as nossas dores, sabe como temos necessidade de ajuda e de consolação. Aproxima-se de nós e nunca nos abandona. Cada um de nós deve levantar esta pergunta e responder no seu coração: «E eu creio? Acredito que o Senhor tem compaixão de mim, tal como sou, pecador, com tantos problemas e situações?». Pensemos nisto, e a resposta é: «Sim!». Mas cada um deve olhar para o próprio coração, se tem fé nesta compaixão de Deus, do Deus bom que se aproxima de nós, que nos cura e nos acaricia. E se o rejeitarmos, Ele espera-nos: é paciente, está sempre ao nosso lado.

O samaritano comporta-se com verdadeira misericórdia: cura as feridas daquele homem, transporta-o para uma hospedaria, cuida pessoalmente dele e provê a sua assistência. Tudo isto nos ensina que a compaixão, a caridade, não é um sentimento incerto, mas significa cuidar do outro até pagar pessoalmente por ele. Significa comprometer-se dando todos os passos necessários para «se aproximar» do outro até se identificar com ele: «Amarás o teu próximo como a ti mesmo». Eis o Mandamento do Senhor.

Concluindo a parábola, Jesus inverte a questão do doutor da Lei e pergunta-lhe: «Qual destes três parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores?» (v. 36). A resposta é finalmente inequívoca: «Aquele que foi misericordioso para com ele» (v. 27). No início da parábola, para o sacerdote e para o levita o próximo era o moribundo; no final, o próximo é o samaritano que se fez próximo. Jesus inverte a perspetiva: não classifiques os outros para ver quem é próximo e quem não é. Tu podes tornar-te próximo de quem quer que se encontre em necessidade, e sê-lo-ás se no teu coração sentires compaixão, ou seja, se tiveres a capacidade de padecer com o outro.

Esta parábola é para todos nós uma dádiva maravilhosa, mas também um compromisso! A cada um de nós, Jesus repete aquilo que disse ao doutor da Lei: «Vai, e também tu faz o mesmo!» (v. 37). Somos todos chamados a percorrer o mesmo caminho do bom samaritano, que é a figura de Cristo: Jesus debruçou-se sobre nós, fez-se nosso servo, e foi assim que nos salvou, para que também nós pudéssemos amar-nos como Ele nos amou, do mesmo modo.

Encíclica Fratelli tutti | Capítulo II
UM ESTRANHO NO CAMINHO
56. Tudo o que mencionei no capítulo anterior é mais do que uma asséptica descrição da realidade, pois «as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração».[53] Com a intenção de procurar uma luz no meio do que estamos a viver e antes de propor algumas linhas de ação, quero dedicar um capítulo a uma parábola narrada por Jesus Cristo há dois mil anos. Com efeito, apesar desta encíclica se dirigir a todas as pessoas de boa vontade, independentemente das suas convicções religiosas, a parábola em questão é expressa de tal maneira que qualquer um de nós pode deixar-se interpelar por ela:

«Levantou-se, então, um doutor da Lei e perguntou [a Jesus], para O experimentar: “Mestre, que hei de fazer para possuir a vida eterna?” Disse-lhe Jesus: “Que está escrito na Lei? Como lês?” O outro respondeu: “Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo”. Disse-lhe Jesus: “Respondeste bem; faz isso e viverás”. Mas ele, querendo justificar a pergunta feita, disse a Jesus: “E quem é o meu próximo?” Tomando a palavra, Jesus respondeu: “Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores que, depois de o despojarem e encherem de pancadas, o abandonaram, deixando-o meio morto. Por coincidência, descia por aquele caminho um sacerdote que, ao vê-lo, passou ao largo. Do mesmo modo, também um levita passou por aquele lugar e, ao vê-lo, passou adiante. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, tirando dois denários, deu-os ao estalajadeiro, dizendo: ‘Trata bem dele e, o que gastares a mais, pagar-to-ei quando voltar’. Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?” Respondeu: “O que usou de misericórdia para com ele”. Jesus retorquiu: “Vai e faz tu também o mesmo”» (Lc 10, 25-37).

A perspetiva de fundo
57. Esta parábola recolhe uma perspetiva de séculos. Pouco depois da narração da criação do mundo e do ser humano, a Bíblia propõe o desafio das relações entre nós. Caim elimina o seu irmão Abel, e ressoa a pergunta de Deus: «Onde está Abel, teu irmão?» A resposta é a mesma que damos nós muitas vezes: «Sou, porventura, guarda do meu irmão?» (Gn 4, 9). Com a sua pergunta, Deus coloca em questão todo o tipo de determinismo ou fatalismo que pretenda justificar como única resposta possível a indiferença. E, ao invés, habilita-nos a criar uma cultura diferente, que nos conduza a superar as inimizades e cuidar uns dos outros.

58. O livro de Job invoca o facto de ter um mesmo Criador como base para sustentar alguns direitos em comum: «Pois Aquele que me criou no ventre, também o criou a ele; um só nos formou a ambos no seio materno» (31, 15). Muitos séculos depois, Santo Ireneu de Lião expressará o mesmo conceito recorrendo à imagem da melodia: «Assim, quem ama a verdade não deve deixar-se enganar pela diferença entre cada um dos sons, nem imaginar que um músico seja o artífice e o criador deste som, e outro o artífice e o criador do outro (…), mas há de pensar que um único músico os produziu a ambos».[54]
59. Nas tradições judaicas, o dever de amar o outro e cuidar dele parecia limitar-se às relações entre os membros duma mesma nação. O antigo preceito «amarás o teu próximo como a ti mesmo» (Lv 19, 18) geralmente entendia-se como referido aos compatriotas. Todavia, especialmente no judaísmo que se desenvolveu fora da terra de Israel, as fronteiras foram-se ampliando. Aparece o convite a não fazer aos outros o que não queres que te façam a ti (cf. Tob 4, 15). E a propósito dizia, no século I (a.C.), o sábio Hillel: «Isto é a Lei e os Profetas. Todo o resto é comentário».[55] O desejo de imitar o comportamento divino levou a superar aquela tendência de limitar o amor aos mais próximos: «A compaixão do homem tem por objeto o próximo, mas a misericórdia divina estende-se a todo o ser vivo» (Sir 18, 13).

60. O preceito de Hillel recebeu uma formulação positiva no Novo Testamento: «O que quiserdes que vos façam os homens, fazei-o também a eles, porque isto é a Lei e os Profetas» (Mt 7, 12). Este apelo é universal, tende a abraçar a todos, apenas pela sua condição humana, porque o Altíssimo, o Pai do Céu, «faz com que o Sol se levante sobre os bons e os maus» (Mt 5, 45). Em consequência, exige-se: «Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso» (Lc 6, 36).

61. Como motivo para alargar o coração a fim de não excluir o estrangeiro, invoca-se a memória que o povo judeu conserva de ter vivido como estrangeiro no Egito. E tal motivo aparece já nos textos mais antigos da Bíblia: «Não usarás de violência contra o estrangeiro residente nem o oprimirás, porque foste estrangeiro residente na terra do Egito» (Ex 22, 20). «Não oprimirás um estrangeiro residente; vós conheceis a vida do estrangeiro residente, porque fostes estrangeiros residentes na terra do Egito» (Ex 23, 9). «Se um estrangeiro vier residir contigo na tua terra, não o oprimirás. O estrangeiro que reside convosco será tratado como um dos vossos compatriotas e amá-lo-ás como a ti mesmo, porque fostes estrangeiros na terra do Egito» (Lv 19, 33-34). «Quando vindimares a tua vinha, não rebusques o que ficou; deixa-o para o estrangeiro, o órfão e a viúva. Lembra-te que foste escravo na terra do Egito» (Dt 24, 21-22).

No Novo Testamento, ressoa intensamente o apelo ao amor fraterno: «Toda a Lei se cumpre plenamente nesta única palavra: ama o teu próximo como a ti mesmo» (Gl 5, 14). «Quem ama o seu irmão permanece na luz e não corre perigo de tropeçar. Mas quem tem ódio ao seu irmão está nas trevas» (1 Jo 2, 10-11). «Nós sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama, permanece na morte» (1 Jo 3, 14). «Aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê» (1 Jo 4, 20).

62. Mesmo esta proposta de amor podia ser mal compreendida. Foi por alguma razão que, perante a tentação das primeiras comunidades cristãs criarem grupos fechados e isolados, São Paulo exortava os seus discípulos a ter caridade uns para com os outros «e para com todos» (1 Ts 3, 12) e, na comunidade de João, pedia-se que fossem bem recebidos os irmãos, «mesmo sendo estrangeiros» (3 Jo 5). Esse contexto ajuda a entender o valor da parábola do bom samaritano: ao amor não lhe interessa se o irmão ferido vem daqui ou dacolá. Com efeito, é o «amor que rompe as cadeias que nos isolam e separam, lançando pontes; amor que nos permite construir uma grande família onde todos nos podemos sentir em casa (…). Amor que sabe de compaixão e dignidade».[56]
O abandonado
63. Conta Jesus que havia um homem ferido, estendido por terra no caminho, que fora assaltado. Passaram vários ao seu lado, mas… foram-se, não pararam. Eram pessoas com funções importantes na sociedade, que não tinham no coração o amor pelo bem comum. Não foram capazes de perder uns minutos para cuidar do ferido ou, pelo menos, procurar ajuda. Um parou, ofereceu-lhe proximidade, curou-o com as próprias mãos, pôs também dinheiro do seu bolso e ocupou-se dele. Sobretudo deu-lhe algo que, neste mundo apressado, regateamos tanto: deu-lhe o seu tempo. Tinha certamente os seus planos para aproveitar aquele dia a bem das suas necessidades, compromissos ou desejos. Mas conseguiu deixar tudo de lado à vista do ferido e, sem o conhecer, considerou-o digno de lhe dedicar o seu tempo.

64. Com quem te identificas? É uma pergunta sem rodeios, direta e determinante: a qual deles te assemelhas? Precisamos de reconhecer a tentação que nos cerca de se desinteressar dos outros, especialmente dos mais frágeis. Digamos que crescemos em muitos aspetos, mas somos analfabetos no acompanhar, cuidar e sustentar os mais frágeis e vulneráveis das nossas sociedades desenvolvidas. Habituamo-nos a olhar para o outro lado, passar à margem, ignorar as situações até elas nos caírem diretamente em cima.

65. Assaltam uma pessoa na rua, e muitos fogem como se não tivessem visto nada. Sucede muitas vezes que pessoas atropelam alguém com o seu carro e fogem. Pensam só em evitar problemas; não importa se um ser humano morre por sua culpa. Mas estes são sinais dum estilo de vida generalizado, que se manifesta de várias maneiras, porventura mais subtis. Além disso, como estamos todos muito concentrados nas nossas necessidades, ver alguém que está mal incomoda-nos, perturba-nos, porque não queremos perder tempo por culpa dos problemas alheios. São sintomas duma sociedade enferma, pois procura construir-se de costas para o sofrimento.

66. É melhor não cair nesta miséria. Fixemos o modelo do bom samaritano. É um texto que nos convida a fazer ressurgir a nossa vocação de cidadãos do próprio país e do mundo inteiro, construtores dum novo vínculo social. Embora esteja inscrito como lei fundamental do nosso ser, é um apelo sempre novo: que a sociedade se oriente para a prossecução do bem comum e, a partir deste objetivo, reconstrua incessantemente a sua ordem política e social, o tecido das suas relações, o seu projeto humano. Com os seus gestos, o bom samaritano fez ver que «a existência de cada um de nós está ligada à dos outros: a vida não é tempo que passa, mas tempo de encontro».[57]
67. Esta parábola é um ícone iluminador, capaz de manifestar a opção fundamental que precisamos de tomar para reconstruir este mundo que nos está a peito. Diante de tanta dor, à vista de tantas feridas, a única via de saída é ser como o bom samaritano. Qualquer outra opção deixa-nos ou com os salteadores ou com os que passam ao largo, sem se compadecer com o sofrimento do ferido na estrada. A parábola mostra-nos as iniciativas com que se pode refazer uma comunidade a partir de homens e mulheres que assumem como própria a fragilidade dos outros, não deixam constituir-se uma sociedade de exclusão, mas fazem-se próximos, levantam e reabilitam o caído, para que o bem seja comum. Ao mesmo tempo, a parábola adverte-nos sobre certas atitudes de pessoas que só olham para si mesmas e não atendem às exigências ineludíveis da realidade humana.

68. A narração – digamo-lo claramente – não desenvolve uma doutrina feita de ideais abstratos, nem se limita à funcionalidade duma moral ético-social. Mas revela-nos uma caraterística essencial do ser humano, frequentemente esquecida: fomos criados para a plenitude, que só se alcança no amor. Viver indiferentes à dor não é uma opção possível; não podemos deixar ninguém caído «nas margens da vida». Isto deve indignar-nos de tal maneira que nos faça descer da nossa serenidade alterando-nos com o sofrimento humano. Isto é dignidade.

Uma história que se repete
69. A narração é simples e linear, mas contém toda a dinâmica da luta interior que se verifica na elaboração da nossa identidade, que se verifica em toda a existência projetada na realização da fraternidade humana. Enquanto caminhamos, inevitavelmente embatemos no homem ferido. Hoje, há cada vez mais feridos. A inclusão ou exclusão da pessoa que sofre na margem da estrada define todos os projetos económicos, políticos, sociais e religiosos. Dia a dia enfrentamos a opção de ser bons samaritanos ou viandantes indiferentes que passam ao largo. E se estendermos o olhar à totalidade da nossa história e ao mundo no seu conjunto, reconheceremos que todos somos, ou fomos, como estas personagens: todos temos algo do ferido, do salteador, daqueles que passam ao largo e do bom samaritano.

70. Digno de nota é o facto de as diferenças entre as personagens na parábola ficarem completamente transformadas ao confrontar-se com a dolorosa aparição do caído, do humilhado. Já não há distinção entre habitante da Judeia e habitante da Samaria, não há sacerdote nem comerciante; existem simplesmente dois tipos de pessoas: aquelas que cuidam do sofrimento e aquelas que passam ao largo; aquelas que se debruçam sobre o caído e o reconhecem necessitado de ajuda e aquelas que olham distraídas e aceleram o passo. De facto, caem as nossas múltiplas máscaras, os nossos rótulos e os nossos disfarces: é a hora da verdade. Debruçar-nos-emos para tocar e cuidar das feridas dos outros? Abaixar-nos-emos para levar às costas o outro? Este é o desafio atual, de que não devemos ter medo. Nos momentos de crise, a opção torna-se premente: poderíamos dizer que, neste momento, quem não é salteador e quem não passa ao largo, ou está ferido ou carrega aos ombros algum ferido.

71. A história do bom samaritano repete-se: torna-se cada vez mais evidente que a incúria social e política faz de muitos lugares do mundo estradas desoladas, onde as disputas internas e internacionais e o saque de oportunidades deixam tantos marginalizados, atirados para a margem da estrada. Na sua parábola, Jesus não propõe vias alternativas, como, por exemplo, no caso daquele homem ferido ou de quem o ajudou terem dado espaço nos seus corações ao ódio ou à sede de vingança, que sucederia? Jesus não Se detém nisso. Confia na parte melhor do espírito humano e, com a parábola, anima-o a aderir ao amor, reintegrar o ferido e construir uma sociedade digna de tal nome.

As personagens
72. A parábola começa com os salteadores. O ponto de partida escolhido por Jesus é um assalto já consumado. Não nos faz deter na lamentação do facto, nem dirige o nosso olhar para os salteadores. São coisas do nosso conhecimento. Vimos avançar no mundo as sombras densas do abandono, da violência usada para mesquinhos interesses de poder, acúmulo e repartição. A questão poderia ser: deixaremos ali estirado por terra o homem maltratado para correr cada qual a esconder-se da violência ou a perseguir os ladrões? Será o ferido a justificação das nossas divisões irreconciliáveis, das nossas cruéis indiferenças, dos nossos confrontos internos?

73. De imediato a parábola faz-nos pousar o olhar claramente naqueles que passam ao largo. Esta perigosa indiferença que leva a não parar, inocente ou não, fruto do desprezo ou duma triste distração, faz das duas personagens – o sacerdote e o levita – um reflexo não menos triste daquela distância menosprezadora que te isola da realidade. Há muitas maneiras de passar ao largo, que são complementares: uma é ensimesmar-se, desinteressar-se dos outros, ficar indiferente; outra seria olhar só para fora. Relativamente a esta última maneira de passar ao largo, nalguns países ou em certos setores deles, verifica-se um desprezo dos pobres e da sua cultura, bem como um viver com o olhar voltado para fora, como se um projeto de país importado procurasse ocupar o seu lugar. Assim se pode justificar a indiferença de alguns, pois aqueles que poderiam tocar os seus corações com as suas reivindicações simplesmente não existem; estão fora do seu horizonte de interesses.

74. Nas pessoas que passam ao largo, há um detalhe que não podemos ignorar: eram pessoas religiosas. Mais ainda, dedicavam-se a dar culto a Deus: um sacerdote e um levita. Isto é uma forte chamada de atenção: indica que o facto de crer em Deus e O adorar não é garantia de viver como agrada a Deus. Uma pessoa de fé pode não ser fiel a tudo o que essa mesma fé exige dela e, no entanto, sentir-se perto de Deus e julgar-se com mais dignidade do que os outros. Mas há maneiras de viver a fé que facilitam a abertura do coração aos irmãos, e esta será a garantia duma autêntica abertura a Deus. São João Crisóstomo expressou, com muita clareza, este desafio que se apresenta aos cristãos: «Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no templo com vestes de seda, enquanto lá fora O abandonas ao frio e à nudez».[58] O paradoxo é que, às vezes, quantos dizem que não acreditam podem viver melhor a vontade de Deus do que os crentes.

75. Habitualmente os «salteadores do caminho» têm, como aliados secretos, aqueles que «passam pelo caminho olhando para o outro lado». O círculo encerra-se entre aqueles que usam e enganam a sociedade para chupá-la, e aqueles que julgam manter a pureza na sua função crítica, mas ao mesmo tempo vivem desse sistema e seus recursos. Verifica-se uma triste hipocrisia, quando a impunidade do delito, o uso das instituições para interesses pessoais ou corporativos e outros males que não conseguimos banir, se associam a uma desqualificação permanente de tudo, à constante sementeira de suspeitas que gera desconfiança e perplexidade. Ao engano de que «tudo está mal» corresponde o dito «ninguém o pode consertar. Sendo assim, que posso fazer eu?» Deste modo, alimenta-se o desencanto e a falta de esperança; e isto não estimula um espírito de solidariedade e generosidade. Fazer um povo precipitar no desânimo é o epílogo dum perfeito círculo vicioso: assim procede a ditadura invisível dos verdadeiros interesses ocultos, que se apoderaram dos recursos e da capacidade de ter opinião e pensamento próprios.

O ferido

76. Olhemos enfim o ferido. Às vezes sentimo-nos como ele, gravemente feridos e atirados para a margem da estrada. Sentimo-nos também abandonados pelas nossas instituições desguarnecidas e carentes, ou voltadas para servir os interesses de poucos, fora e dentro. Com efeito, «na sociedade globalizada, existe um estilo elegante de olhar para o outro lado, que se pratica de maneira recorrente: sob as aparências do politicamente correto ou das modas ideológicas, olhamos para aquele que sofre mas não o tocamos, transmitimo-lo ao vivo e até proferimos um discurso aparentemente tolerante e cheio de eufemismos».[59]
Recomeçar
77. Cada dia é-nos oferecida uma nova oportunidade, uma etapa nova. Não devemos esperar tudo daqueles que nos governam; seria infantil. Gozamos dum espaço de corresponsabilidade capaz de iniciar e gerar novos processos e transformações. Sejamos parte ativa na reabilitação e apoio das sociedades feridas. Hoje temos à nossa frente a grande ocasião de expressar o nosso ser irmãos, de ser outros bons samaritanos que tomam sobre si a dor dos fracassos, em vez de fomentar ódios e ressentimentos. Como o viandante ocasional da nossa história, é preciso apenas o desejo gratuito, puro e simples de ser povo, de ser constantes e incansáveis no compromisso de incluir, integrar, levantar quem está caído; embora muitas vezes nos vejamos imersos e condenados a repetir a lógica dos violentos, de quantos nutrem ambições só para si mesmos, espalhando confusão e mentira. Deixemos que outros continuem a pensar na política ou na economia para os seus jogos de poder. Alimentemos o que é bom, e coloquemo-nos ao serviço do bem.

78. É possível começar por baixo e caso a caso, lutar pelo mais concreto e local, até ao último ângulo da pátria e do mundo, com o mesmo cuidado que o viandante da Samaria teve por cada chaga do ferido. Procuremos os outros e ocupemo-nos da realidade que nos compete, sem temer a dor nem a impotência, porque naquela está todo o bem que Deus semeou no coração do ser humano. As dificuldades que parecem enormes são a oportunidade para crescer, e não a desculpa para a tristeza inerte que favorece a sujeição. Mas não o façamos sozinhos, individualmente. O samaritano procurou um estalajadeiro que pudesse cuidar daquele homem, como nós estamos chamados a convidar outros e a encontrar-nos num «nós» mais forte do que a soma de pequenas individualidades; lembremo-nos de que «o todo é mais do que a parte, sendo também mais do que a simples soma delas».[60] Renunciemos à mesquinhez e ao ressentimento de particularismos estéreis, de contraposições sem fim. Deixemos de ocultar a dor das perdas e assumamos os nossos delitos, desmazelos e mentiras. A reconciliação reparadora ressuscitar-nos-á, fazendo perder o medo a nós mesmos e aos outros.

79. O samaritano do caminho partiu sem esperar reconhecimentos nem obrigados. A dedicação ao serviço era a grande satisfação diante do seu Deus e na própria vida e, consequentemente, um dever. Todos temos uma responsabilidade pelo ferido que é o nosso povo e todos os povos da terra. Cuidemos da fragilidade de cada homem, cada mulher, cada criança e cada idoso, com a mesma atitude solidária e solícita, a mesma atitude de proximidade do bom samaritano.

O próximo sem fronteiras
80. Jesus propôs esta parábola para responder a uma pergunta: «Quem é o meu próximo?» (Lc 10, 29). A palavra «próximo» na sociedade do tempo de Jesus costumava indicar a pessoa que está mais vizinha, mais próxima. Pensava-se que a ajuda devia encaminhar-se em primeiro lugar para aqueles que pertencem ao próprio grupo, à própria raça. Para alguns judeus de então, um samaritano era considerado um ser desprezível, impuro, e, por conseguinte, não estava incluído entre o próximo a quem se deveria ajudar. O judeu Jesus transforma completamente esta impostação: não nos convida a interrogar-nos quem é vizinho a nós, mas a tornar-nos nós mesmos vizinhos, próximos.

81. A proposta é fazer-se presente a quem precisa de ajuda, independentemente de fazer parte ou não do próprio círculo de pertença. Neste caso, o samaritano foi quem se fez próximo do judeu ferido. Para se tornar próximo e presente, ultrapassou todas as barreiras culturais e históricas. A conclusão de Jesus é um pedido: «Vai e faz tu também o mesmo» (Lc 10, 37). Por outras palavras, desafia-nos a deixar de lado toda a diferença e, em presença do sofrimento, fazer-nos vizinhos a quem quer que seja. Assim, já não digo que tenho «próximos» a quem devo ajudar, mas que me sinto chamado a tornar-me eu um próximo dos outros.

82. O problema é que Jesus destaca explicitamente que o homem ferido era um judeu – habitante da Judeia –, enquanto aquele que se deteve e o ajudou era um samaritano – habitante da Samaria –. Este detalhe reveste-se duma importância excecional ao refletirmos sobre um amor que se abre a todos. Os samaritanos habitavam numa região que fora contagiada por ritos pagãos, o que – aos olhos dos judeus – os tornava impuros, detestáveis, perigosos. De facto, um antigo texto hebraico, que menciona as nações odiadas, refere-se à Samaria afirmando até que «nem sequer é um povo», e acrescenta que é «o povo insensato que habita em Siquém» (Sir 50, 25.26).

83. Isto explica por que uma mulher samaritana, quando Jesus lhe pediu de beber, tenha observado: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber a mim que sou samaritana?» (Jo 4, 9). E noutra ocasião, ao procurar acusações que pudessem desacreditar Jesus, a coisa mais ofensiva que encontraram foi dizer-Lhe: «tens um demónio» e «és um samaritano» (Jo 8, 48). Portanto, este encontro misericordioso entre um samaritano e um judeu é uma forte provocação, que desmente toda a manipulação ideológica, desafiando-nos a ampliar o nosso círculo, a dar à nossa capacidade de amar uma dimensão universal capaz de ultrapassar todos os preconceitos, todas as barreiras históricas ou culturais, todos os interesses mesquinhos.

A provocação do forasteiro
84. Por fim, lembro que Jesus diz noutra parte do Evangelho: «Era forasteiro e recolheste-me» (Mt 25, 35). Jesus podia dizer estas palavras, porque tinha um coração aberto que assumia os dramas dos outros. São Paulo exortava: «Alegrai-vos com os que se alegram, chorai com os que choram» (Rm 12, 15). Quando o coração assume esta atitude, é capaz de se identificar com o outro sem se importar com o lugar onde nasceu nem donde vem. Entrando nesta dinâmica, em última análise, experimenta que os outros são «a sua carne» (Is 58, 7).

85. Para os cristãos, as palavras de Jesus têm ainda outra dimensão, transcendente. Implicam reconhecer o próprio Cristo em cada irmão abandonado ou excluído (cf. Mt 25, 40.45). Na realidade, a fé cumula de motivações inauditas o reconhecimento do outro, pois quem acredita pode chegar a reconhecer que Deus ama cada ser humano com um amor infinito e que «assim lhe confere uma dignidade infinita».[61] Além disso, acreditamos que Cristo derramou o seu sangue por todos e cada um, pelo que ninguém fica fora do seu amor universal. E, se formos à fonte suprema que é a vida íntima de Deus, encontramo-nos com uma comunidade de três Pessoas, origem e modelo perfeito de toda a vida em comum. A teologia continua a enriquecer-se graças à reflexão sobre esta grande verdade.

86. Às vezes deixa-me triste o facto de, apesar de estar dotada de tais motivações, a Igreja ter demorado tanto tempo a condenar energicamente a escravatura e várias formas de violência. Hoje, com o desenvolvimento da espiritualidade e da teologia, não temos desculpas. Todavia, ainda há aqueles que parecem sentir-se encorajados ou pelo menos autorizados pela sua fé a defender várias formas de nacionalismo fechado e violento, atitudes xenófobas, desprezo e até maus-tratos àqueles que são diferentes. A fé, com o humanismo que inspira, deve manter vivo um sentido crítico perante estas tendências e ajudar a reagir rapidamente quando começam a insinuar-se. Para isso, é importante que a catequese e a pregação incluam, de forma mais direta e clara, o sentido social da existência, a dimensão fraterna da espiritualidade, a convicção sobre a dignidade inalienável de cada pessoa e as motivações para amar e acolher a todos.

Superar um mundo de sócios
101. Retomemos agora a parábola do bom samaritano que ainda tem muito a propor-nos. Havia um homem ferido no caminho. As personagens que passavam ao lado dele não se concentravam na chamada íntima a fazer-se próximos, mas na sua função, na posição social que ocupavam, numa profissão prestigiosa na sociedade. Sentiam-se importantes para a sociedade de então, e o que mais as preocupava era o papel que deviam desempenhar. O homem ferido e abandonado no caminho era um incómodo para este projeto, uma interrupção; e tratava-se de alguém que, por sua vez, não ocupava função alguma. Era um «ninguém», não pertencia a um grupo considerado notável, não tinha papel algum na construção da história. Entretanto o generoso samaritano opunha-se a estas classificações fechadas, embora ele mesmo estivesse fora de qualquer uma destas categorias, sendo simplesmente um estranho sem um lugar próprio na sociedade. Assim, livre de todas as etiquetas e estruturas, foi capaz de interromper a sua viagem, mudar os seus programas, estar disponível para se abrir à surpresa do homem ferido que precisava dele.

102. Que reação poderia provocar hoje essa narração, num mundo onde constantemente aparecem e crescem grupos sociais, que se agarram a uma identidade que os separa dos outros? Como pode aquela impressionar pessoas que tendem a organizar-se de maneira a impedir qualquer presença estranha que possa turbar tal identidade e esta organização autodefensiva e autorreferencial? Neste esquema, fica excluída a possibilidade de fazer-se próximo, sendo possível apenas ser próximo de quem me permite consolidar os benefícios pessoais. Assim o termo «próximo» perde todo o significado, fazendo sentido apenas a palavra «sócio», aquele que é associado para determinados interesses.[80]
Homilia no XV Domingo Comum C 2016

1. O “bom samaritano” não é jogador da seleção, mas é «património da humanidade». Toda a gente conhece a parábola e a figura, pelo seu nome. Quando se trata de alguém que faz o bem, sem olhar a quem, aí está – dizemos nós – um «bom samaritano». Em domingo de ordenações, de 4 diáconos e 5 presbíteros, na Sé do Porto, a verdade é que o levita e o sacerdote não ajudam nada à missa e ficam muito mal na fotografia, se pensarmos que nem sequer a lei mais dura os proibia de assistir aquele homem meio-morto. E todavia, um e outro, levados pelo excesso de zelo da lei, preferem o sacrifício à misericórdia, de modo que a suma justiça se transforma na suprema injustiça. Ambos passam sem parar. Um e outro vão por outro caminho e não se aproximam. E a lição é clara: nem sempre os que servem a casa de Deus e deviam conhecer, melhor do que ninguém, a sua misericórdia, sabem realmente amar o próximo. E no entanto, não existe culto autêntico nem amor a Deus, se ele não se traduzir em serviço ao próximo. Ignorar o sofrimento do homem significa ignorar Deus!
2. Pelo contrário, o estrangeiro, o impuro, o cismático, um tal samaritano «encheu-se de compaixão» (Lc 10,33). O seu coração, as suas vísceras comoveram-se! Eis a diferença. Os outros dois «viram» mas os seus corações permaneceram fechados, insensíveis. Ao contrário, o coração do samaritano estava sintonizado com o coração do próprio Deus. O samaritano comporta-se com verdadeira misericórdia: cura as feridas daquele homem, transporta-o para uma hospedaria, cuida pessoalmente dele e provê a sua assistência. Tudo isto nos ensina que a compaixão, a caridade, não é um sentimento incerto, mas significa cuidar do outro, até pagar pessoalmente por ele. Significa comprometer-se dando todos os passos necessários para «se aproximar» do outro até se identificar com ele. E a nós só nos resta fazer o mesmo. A misericórdia não é outra coisa que o amor concreto!
3. Neste domingo, cada um de nós aprende que a pergunta fundamental e final já não é «Quem é o meu próximo?», procurando descobrir e apoiar as cores da sua seleção, mas sim «De quem sou eu próximo?», isto é, «Como me posso tornar próximo de todo aquele que precisa de mim» mesmo que não faça parte do meu clube religioso, político, social ou desportivo?! O Evangelho ensina-nos a globalizar a fraternidade: todo o homem é meu próximo, todo o homem é meu irmão. 
4. E, repito, sendo este o «domingo de ordenações» na Sé do Porto, peçamos ao Senhor, que nos dê diáconos e presbíteros, que sejam o rosto da misericórdia de Cristo, o verdadeiro «bom samaritano da humanidade», que Se debruça sobre nós e paga o preço da nossa salvação. 
5. E tu, meu irmão, minha irmã, não penses que ficas de fora, a ver o jogo, somente com o calor das emoções. Usa de misericórdia. Entra em campo. Mete os pés a caminho. Suja as mãos. «Vai e faz o mesmo» (Lc 10,37). Foste misericordiado! Faz-te misericordioso! 
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Não tinha portagens, nem o 112 funcionava por ali, para responder a qualquer emergência. O traçado da estrada, que vai de Jericó a Jerusalém, é sinuoso e arriscado! Mas vinte e sete quilómetros chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no mesmo caminho: 

1. Primeiro, a direcção circular dos que giram e vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem caído apenas um objecto a acrescentar à sua riqueza… ou o caso dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não vale a pena sujar as mãos. Todos estes vêem o pobre Homem a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes só conhecem o sinal de sentido único: o do seu próprio interesse e satisfação! 

2. Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e, por sinal, não ia em peregrinação. Ele chega a Deus, desviando-se, para o próximo. O samaritano não vê primeiro, para só depois se aproximar. Ao contrário, ele aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o “outro” goza sempre de prioridade, na estrada da sua vida. Porque «’scuta» alguém, na berma da estrada, o bom samaritano dispõe-se a pagar a estalagem, como portagem! 
E por isso, podíamos dizer, que a questão ética, do dever, começa por ser uma questão óptica, do ver. Ver os outros, a partir de si. Ou ver-se a partir dos outros! O samaritano olha o outro, mesmo que impotente e caído, já meio-morto e por isso calado, e percebe na sua indigência, um grito que chama pelo seu nome e o responsabiliza. 

3. «Vai e faz o mesmo» (Lc 10, 37), disse Jesus. «Façamos então nosso o estilo do bom samaritano» - exortava-nos o Papa, no passado dia 13 de Maio em Fátima, no seu Discurso às organizações da Pastoral Social! E Bento XVI deixou-nos o desafio: «Aproximemo-nos das situações carentes de ajuda fraterna! E qual é esse estilo? «É o de "um coração que vê". Este coração vê onde há necessidade de amor e age de acordo com isso» (Deus caritas est, 31). Assim fez, de facto, o bom samaritano». 
4. Eis uma parábola actualíssima, no contexto de grave crise social, em que vivemos. Há, pela certa, em alguma família, na família de cada um, no meio do bairro ou nalgum grupo da paróquia, da Escola ou da empresa, “situações gritantes”, que ameaçam a estabilidade do casal, a vida de uma família, a existência de um grupo, a sobrevivência de um projecto, ou a falência de uma empresa. Há situações de abandono e de quase morte, sem ruído e sem protesto, que silenciosamente chamam por mim. E “ser” alguém é responder a este grito de salvação, estender a mão. Disto não depende apenas a vida do outro. Depende a minha própria vida também, como disse Jesus: “Faz isto e viverás” (Lc.10,28)! Se não fizermos nada, gritarão as pedras e a revolta dos miseráveis nos assaltará sem piedade! 
5. Mas – como disse o Papa – “Jesus não se limita a recomendar! O Bom Samaritano é Ele próprio, que Se faz próximo de todos os homens e «derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança»”. Cristo quer fazer da Igreja a tal “estalagem, para onde conduzir os frágeis e feridos deste tempo, para aí os fazer tratar, confiando-os, aos seus ministros, e pagando pessoalmente de antemão pela cura». Assim, «o amor incondicionado de Jesus que nos curou, há-de converter-se em amor entregue gratuita e generosamente através da justiça e da caridade, para vivermos com um coração de bom samaritano” (Bento XVI, Discurso, Fátima, 13.05.2010). 
O homem meio-morto, não está longe, nem apenas a teus pés. 
Está perto de ti! Está nas tuas mãos! 
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Vinte e sete quilómetros de estrada, chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no caminho entre Jericó e Jerusalém: 

1. Primeiro, a direcção circular dos que giram e vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem caído apenas um objecto a acrescentar à sua riqueza… ou o caso dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não vale a pena sujar as mãos. Todos estes vêem o pobre Homem a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes só conhecem o sinal de sentido único: o do seu próprio interesse e satisfação. 

2. Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e, por sinal, não ia em peregrinação. Ele chega a Deus, desviando-se, para o próximo. O samaritano não vê primeiro, para só depois se aproximar. Ao contrário, ele aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o “outro” goza sempre de prioridade, na estrada da sua vida. 

3. Neste início do Verão «a sério» e de férias, para alguns, o mandamento do amor ao próximo, também se cumpre, no respeito pelo «código da estrada»! O Conselho Pontifício para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes publicou há dias os «10 Mandamentos» da Estrada, manifestando a sua preocupação pelos milhões de mortes e feridos provocados pelos acidentes rodoviários em todo o mundo. Para fazer face a este drama, aos condutores pede-se "controlo sobre si próprios, cortesia, prudência, espírito de serviço e conhecimento das normas do Código de Estrada". A utilização da estrada é também ocasião para exercermos as "virtudes cristãs", como "a prudência, a paciência e a caridade". O documento recomenda ainda que cada viagem seja iniciada com o sinal da cruz, para que, nas viagens de descanso ou de trabalho, sintamos sempre a companhia de Cristo!
4. Limito-me, por fim, a recordar-vos, com pequenos acrescentos, os Dez Mandamentos do Bom condutor:

I. Não matarás, nem com a violência do choque, nem com a fúria das palavras. 
II. A estrada será para ti um instrumento de aproximação e de comunhão com os outros e jamais um campo de batalha ou de danos mortais.
III. Usarás de cortesia, de correcção e de prudência para manter a calma e a boa ordem. Nunca serás bom condutor, se não tiveres bom humor!

IV. Serás caridoso, e ajudarás o próximo em necessidade, especialmente aquele que for vítima de um acidente; não o deixarás meio-morto na valeta; cuidarás daquela vida, que clama por ti e te reclama toda a compaixão. 
V. Não farás do teu automóvel uma expressão de poder, de vaidade, de domínio e ocasião de pecado; mas um meio e um instrumento de trabalho ou de recreio, para estares próximo de todos, sobretudo dos mais distantes;
VI. Convencerás os jovens e os menos jovens a não conduzirem, quando não estão em condições de o fazer, com as necessárias precaução e segurança.
VII. Apoiarás as famílias das vítimas dos acidentes; derramarás sobre eles palavras de esperança e gestos de consolação.
VIII. Procurarás conciliar e reconciliar a vítima e o automobilista agressor, para que possam viver a experiência libertadora do perdão!

IX. Na estrada, terás o cuidado de tutelar a parte mais fraca, para que seja livre de todo o perigo. 
X. Sentirás, ao volante, que tens nas mãos a tua vida e a dos outros! 
Faz isto e viverás!

Homilia no XV Domingo Comum C 2004

1. Língua de perguntador tinha este entendido em leis da pátria e da religião, ele que só pergunta para mostrar o que sabe e para se justificar do que não gosta de fazer. Mas, na resposta sábia de Jesus, uma simples parábola da vida real, foi suficiente para ele ficar a saber: talvez mais do que queria fazer… talvez menos do que queria saber. 

Arrogante e calculista, este doutor da lei, põe-se ele próprio no centro da questão, perguntando sobre quem é o seu próximo (Lc.10,29)? E até onde iriam os limites do seu dever? Na resposta, Jesus «vira o bico ao prego», para lhe fazer perceber que a pergunta foi mal formulada. Porque a questão é outra: «qual deles se mostrou próximo» (Lc.10,36)? Isto é, “como serei eu próximo de todo o homem, de qualquer homem»? O próximo és tu, não importa de quem. O centro da questão não está mais na escolha e na vontade de cada um. Está na necessidade do outro, que se torna uma responsabilidade para cada um. 

2. Vede, irmãos: vinte e sete quilómetros de estrada chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no caminho entre Jericó e Jerusalém: 

a) Primeiro, a direcção dos que vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem apenas um objecto mais, a acrescentar à sua riqueza… ou a dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não querem sujar as mãos. Enfim, um desvalido, que não podia trazer qualquer mais-valia à sua importância e bom nome. Todos estes vêem o Homem, a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes conhecem o sinal de sentido único, do seu próprio interesse, expansão, livre curso e satisfação. 

b) Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e não ia em peregrinação. Mas que chega a Deus, desviando-se para o próximo. O samaritano não vê primeiro… para depois se aproximar. Ao contrário, aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o outro goza sempre de prioridade na estrada da sua vida. 

3. E por isso, podíamos dizer, que a questão ética, do dever, começa por ser uma questão óptica, do ver. Ver os outros, a partir de si. Ou ver-se a partir dos outros. O samaritano olha o outro, mesmo que impotente e caído, já meio-morto e por isso calado, e percebe na sua indigência, um grito que chama pelo seu nome e o responsabiliza. Como se o outro, sem armas do poder, se tornasse verdadeiramente a voz e o senhor da sua própria consciência. 

Na verdade, sou eu que preciso do outro, que chama por mim, para me conhecer e reconhecer, pelo próprio nome. “Ser” alguém… não é aqui afirmar-me sobre o outro, dominar e impor-me ao outro. “Ser” é aqui simplesmente “responder” ao outro, e depor-me, para o servir. Como se, na linguagem da bíblia, para dizer «eu», bastasse apenas responder «eis-me aqui». 

4. Eis uma parábola curativa, para o nosso egoísmo alérgico. Porque há, pela certa, na família de cada um, no meio do bairro ou nalgum grupo da paróquia, da Escola ou da empresa, “situações gritantes”, que ameaçam a unidade do casal, ou a vivência de um grupo, ou a sobrevivência de um projecto, ou a falência de uma empresa… 

Situações de abandono e de quase morte, sem ruído e sem protesto, que silenciosamente chamam por mim. E “ser” alguém é responder a este grito de salvação, estender a mão. Disto não depende apenas a vida do outro. Depende a minha vida também. “Faz isto e viverás” (Lc.10,28)!
Homilia no XV Domingo Comum C 2001

1. Que pena não ser em latim... um Evangelho assim! Teríamos então tempo e vagar para o traduzir, discutir, comentar, inquirir. E depois, se pudéssemos «fugir». Mas não. A palavra não está longe, fora do nosso alcance, ou acima da nossa compreensão. «A Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração». Está mesmo à mão de semear! «Vai e faz o mesmo», concluiu Jesus, como se Ele próprio se retratasse, neste amor do samaritano. Um amor que não é cego, porque vê. Um amor, que não é platónico, porque se aproxima, cura e dá. Um amor, sem o romance das palavras e com a mão cheia de frutos: Viu. Compadeceu-se. Agiu. Sem desculpa, sem justificação... sem pergunta, sem identificação. Sem contrapartida, nem adiamento.

2. Neste tempo de Verão, dado mais à distracção do passeio, do que à marcha atenta do caminho... e da subida «para Jerusalém», somos muito tentados a passar pelas coisas sem as ver. Ou a ver as pessoas, sem as olhar e conhecer, sem as tocar por dentro... e compreender. O tempo de férias que se destinaria a abrir um espaço de relação e de proximidade, com Deus e com o próximo, pode tornar-se um perfeito exercício de avestruz. De cabeça na areia. Uma fuga para diante, em vez de um encontro imediato. 

3. São, por isso, mais que oportunas, - e bem nos bastam - as palavras de Eugénio de Andrade, num dos seus mais belos poemas: «As mãos e os frutos». Diz o poeta: “Passamos pelas coisas sem as ver, / gastos, como animais, envelhecidos: / se alguém chama por nós, não respondemos, / se alguém nos pede amor, não estremecemos. / Como frutos de sombra, sem sabor, / vamos caindo ao chão, apodrecidos”!

Homilia do XV Domingo do Tempo Comum C 
Como é fácil a gente saber os mandamentos de cor, enumerá-los e explicá-los um por um, impô-los uns aos outros e sacudir a água do capote... Muitas teorias, muitas reflexões... e depois, quando chega a hora da verdade, passamos para o outro lado. Como se um simples telefonema para o 112 nos pudesse aliviar a carga de responsabilidade. Eu até tremo, diante da parábola, em que um tal sacerdote, muito piedoso por certo, passou para o lado oposto. A sua teologia estava muito na cabeça e na boca. Mas não chegou ao coração. Por isso o melhor é eu hoje ouvir mais que falar, para aprendermos juntos a compaixão do samaritano. 


Logo esse, um desgraçado herege, um infiel à Pátria é que viu e se compadeceu e agiu. É que a lei de Deus não está longe. Não há desculpas para adiar o seu cumprimento. Ela cumpre-se naquele que está diante de nós, ainda que seja um anónimo! A lei do amor não admite perguntas-desculpa como esta: quem é? Merece ajuda? Está assim por culpa dele? É da minha família? Amar é olhar o outro sem olhar a quem, se merece ou não... Bem fez o samaritano que não pediu Bilhete de Identidade ao homem caído na estrada. Não perguntou se era o seu próximo. Ele sentia-se próximo de todos!

Ao sairmos daqui devíamos abandonar a pergunta “quem é o meu próximo?” e fazer a pergunta: “sou eu próximo de quantos carecem da minha compaixão”? O apelo do Evangelho não admite discursos: Vai e faz o mesmo, tu também”. E o 112, mesmo que pronto, rápido e eficaz, não resolve a falta de ternura, nem compensa a necessidade de um sorriso largo e de umas mãos abertas. 
A parábola do Bom Samaritano aí está para nos dizer que ninguém faz o caminho com Jesus de olhos fechados...e punhos cerrados... e coração frio. «Nós sabemos que passamos da morte à vida se amarmos os irmãos». O resto é conversa. «Faz isso e viverás»!

Homilia no XV Domingo Comum C 1998

«Então vai e faz o mesmo»! Está tudo dito. E está... é tudo por fazer... O homem, assaltado e ferido, continua na berma da estrada. Atirado, quantas vezes, pela velocidade do sucesso para as margens da vida, ele cruza incomodamente a nossa viagem. Não é necessariamente o pobre esfarrapado, nem certamente o pedinte da praça que exibe a sua deficiência. Menos ainda o dependente da droga viciado já na pedincha. O homem, assaltado e ferido, da parábola, é, quantas vezes, nas sociedades modernas, o operário espoliado no seu valor, o empresário fracassado na sua meta, o jovem explorado na sua fragilidade, o homem e a mulher feridos na sua dignidade. 

E a nenhum destes serve a esmola de um olhar de pena. A nenhum destes valem de alguma coisa os discursos sobre a pobreza. Porque estes olhares dão de esmola a sobra da algibeira. Estes olhares fecham-se, ao deixar cair no prato a moeda. Esmola dada de punhos cerrados e olhos fechados! Essa esmola, dada por aí, aos pedintes da rua e da praça, não passa de uma «fuga para a frente», como agora se diz. Porque é, no fundo, um passar ao lado, sem se comprometer. É um dar sem se compadecer. É uma demissão, um acto de impotência face ao drama de tantas pobrezas ou à farsa de tantas misérias. Ver e compadecer-se não é deixar a esmola e partir com a saca das compras na mão... É parar e aproximar-se. É ir junto e estar dentro. É procurar ligar as feridas, apanhando o fio à meada daquela história. E ouvir. Que ouvir é o «mais que perfeito» do verbo ver. E compadecer-se é dobrar-se, até se aninhar ao limite daquela miséria. E, depois, tratar do assunto, reencaminhar, procurar mecanismos de ajuda, respostas que não adiem a miséria, mas de algum modo a eliminem. 

E esse é o trabalho mais difícil de fazer. Cuidar das pessoas. E, ainda que felizmente o rendimento mínimo esteja, em muitos casos garantido, haverá sempre lugar para a caridade, que o Estado obviamente não pode ter. Há ainda e sempre a necessária atenção às misérias mais íntimas e mais ínfimas da pessoa. Porque é mais fácil dar a esmola, de momento, do que ter a caridade de levantar o pobre dos seus hábitos imundos. 

Mas esta, sim, é que é a atitude do «bom-samaritano». Ele não se limita a ver e passar adiante, nem tão pouco a simplesmente pagar a hospedagem. O bom-samaritano sabe perder e ceder o seu lugar, para se ocupar de quem nunca o teve na vida. De resto, sabemos bem quão fácil é a esmola que descarrega no pobre o peso incómodo das moedas no bolso cheio. E, sem nos darmos conta disso, esmagamos, num só golpe de pretensa superioridade, a dignidade do pobre já ferido. Se ele estava meio morto, a nossa esmola, acaba por o enterrar ainda mais fundo na lama do vício a que já se habituou. A esmola não dignifica, portanto, quem a dá e menos ainda quem a pede. 

O rosto de Cristo está aí, hoje reflectido tanto no pobre que geme. Como no samaritano... «que vai ao encontro de todos os homens, atribulados no corpo ou no espírito e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança
»... «Vai e faz o mesmo»!

� Adapt. do Missal Romano: Prefácio Comum VIII





